
 

 

 

 
 
 
Quebra-gelo: Você já ouviu a expressão: “é a cara do pai”? 

Texto: Gálatas 5.22-24 – Romanos 8.14-19 

Introdução – Ao aceitar Jesus você recebe duas coisas: poder e caráter. O poder do Espírito Santo através dos dons, e o 
caráter de Cristo que irá produzir os frutos do Espírito. Pensando em filiação, o DNA apresenta todas as características, que 
são únicas, de uma pessoa.  Assim sendo, de igual modo, cada cristão, membro do corpo de Cristo, deve ter em si o „DNA‟ – 
“armazenar, transmitir e expressar”, o caráter de Jesus Cristo em sua vida. Porquê: 

1 – O FRUTO DO ESPÍRITO NÃO É RESULTADO DE ESFORÇO HUMANO  

Muitos cristãos se apoiam em suas próprias forças para desenvolver o fruto do Espírito, mas não logram êxito e logo desistem. 
Até conseguem um pouco mais de amor, um pouco mais de bondade, um pouco mais de paciência, contudo, chega num ponto 
em que se entregam e simplesmente "não aguentam mais". Por quê? Porque o fruto do Espírito é uma obra de Deus em nós. 
Ele só é gerado em nossas vidas quando somos obedientes ao Espírito Santo. Jamais será fruto de nossa capacidade e  força. 
É Deus quem produz “todo o gozo e paz” em nossos corações (Rm 15.13); “toda a humildade e mansidão, com 
longanimidade” (Ef 4.2); “Porque o fruto do Espírito consiste em toda bondade, justiça e verdade” (Ef 5.9); “sendo fortalecidos 
com todo o poder, segundo a força da sua glória, em toda a perseverança e longanimidade; com alegria” (Cl 1.11). O fruto do 
Espírito tem a ver com dependência e não com competência. Quanto mais eu crucificar a minha carne e deixar a natureza de 
Cristo reinar em minha vida, mais fruto do Espírito terei. O fruto é o agir Dele em nós. 

2 – A BASE DO FRUTO DO ESPÍRITO É O AMOR, E A BÍBLIA DIZ QUE DEUS É AMOR  

Deus é amor (1Jo 4.8), e na sua essência, o amor é a base para todas as características do fruto do Espírito. Concluímos que 
sem amor nenhuma das demais oito virtudes subsiste. Numa reflexão rápida, podemos dizer que: o “gozo” é o amor 
obedecendo; a “paz” é o amor repousando; a “longanimidade” é o amor sofrendo; a “benignidade” é o amor expressando 
compaixão; a “bondade” é o amor agindo; a “fé” é o amor confiando; a “mansidão” é o amor suportando e o “domínio próprio” é 
o amor controlando. O amor não é um dos aspectos da vida cristã – o amor é a vida cristã. Sem amor, nada serei (1Co 13.2). 

3 – A AUSÊNCIA DO FRUTO EXPRESSA A FALTA DE FÉ 

Um dos obstáculos que nos impede de vivermos segundo o Espírito é o medo (1Jo 4.18). Você pode argumentar que viver já é 
perigoso e, viver pelo Espírito pode ser ainda mais perigoso, pois implica em perder o controle da própria vida e não mais 
saciar os próprios desejos e nem fazer o que se quer, antes, submeter-se aos planos e projetos do Espírito Santo. O qual irá 
nos levar para onde lhe apraz, como fez com Felipe (At 8.36-39). Esse medo de se render ao Espírito Santo revela um grave 
pecado, a falta de fé. A Bíblia diz que tudo o que não provém de fé é pecado (Rm 14.23). Eu valido minha declaração de fé na 
obediência a Cristo. Passamos a ser filhos de Deus pela fé, e é a mesma fé que me leva a rendição e obediência. A ausência 
de fruto expressa a falta de fé, e a falta de fé compromete a nossa salvação (Ef 2.8-9). 

Conclusão – Bilhões de pessoas oram a Deus como Pai (Mt 6.9-10), porém, somente é filho aquele que recebe Jesus Cristo 
como seu Senhor e Salvador (Jo 1.11-13). Ao aceitar Jesus, o Espírito Santo passa a habitar em nós, dando-nos o poder 
através dos dons espirituais e o caráter de Cristo através do fruto do Espírito. Quanto mais eu me rendo ao mover do Espírito, 
maior será a evidência do Seu fruto. Precisamos ser humildes e reconhecer que temos frutificado conforme a nossa espécie. 
Você tem o DNA do Pai? Como Jesus mesmo ensinou, devemos orar diariamente nos rendendo à vontade do Pai Celestial. 

O DNA DO PAI SE REVELA NO FRUTO 


